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Política Editorial:
A Revista do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (Língua, Lingística & Literatura)
tem como objetivo divulgas estudos de caráter teórico ou aplicado, nas áreas de Lingística,
Literaturas e Letras Clássicas, priorizando contribuições inéditas. Linguística, Língua e Literatura
congrega artigos de professores do DLCV, de outros Departamentos e de outras Instituições,
além de textos produzidos por alunos de pós-graduação, garantindo, assim, efetiva diversidade
de temas e a livre discussão através da rigorosa seleção dos textos submetidos à publicação.

Os trabalhos poderão ser submetidos na forma de Artigo, Ensaio e Resenha e serão avaliados
anonimamente por dois parceiristas do Conselho Editorial ou consultores científicos da Revista.
Em caso de pareceres discrepantes, um terceiro parecer será solicitado pelo Editor. Ao enviar
o material para publicação, o autor está automaticamente concordando com as diretrizes
editoriais da Revista do DLCV e, além disso, cedendo os direitos autorais relativos aos trabalhos
publicados.
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Apresentamos ao leitor o novo volume da Revista DLCV (Língua, Linguística e
Literatura). Este não se trata de um volume temático, porém, no fechamento da edição, os
textos aptos para serem publicados estavam, em sua maioria, vinculados a área de Linguística.

A produção acadêmica na área de linguística tem sido bastante profícua e, conquanto
muitos textos submetidos à publicação, por razões diversas, devam passar por um processo
seletivo que leva em conta as diretrizes da Revista e a legitimação do conteúdo por um corpo
de pareceiristas qualificados, aqueles que chegam a este número revelam a pluralidade teórico-
metodológica de uma ciência que sempre esteve em contínua evolução e propensa a revisitar
muitas de suas premissas de modo a ajustar-se a uma orientação epistemológica que jamais
pode ser acusada de estática.

A inclusão da Linguística como um capítulo da ciência (social, humana ou natural,
conforme a orientação que lhe imprimem os autores) não se dá sem uma “sacudida” na própria
concepção de cientificidade. Piloto das ciências humanas, a linguística inova no rigor
metodológico não apenas quanto à delimitação de um objeto que lhe fosse próprio (afinal um
conceito amplo e difuso como linguagem necessitaria um apropriado recorte para adequar-se
ao modelo metodológico da ciência da língua), mas também quanto às ferramentas de análise
deste objeto, que esculpem no fenômeno linguístico marcas que reveladoras da extensão e
profundidade do recorte feito na linguagem de modo a conformá-la ao ideário estruturalista.

Ainda que esse recorte esteja longe da aprovação unânime de outros pensadores
sobre a linguagem (a oposição de Bakhtin/Voloshinov ressoa ainda hoje como uma das mais
potentes), e que dentro do próprio estruturalismo movimentos houve que extrapolaram as
concepções iniciais (a exemplo do funcionalismo, no Círculo Linguístico de Praga), a
configuração inicial da linguística foi produtiva e imitada por muitas áreas do conhecimento
vinculadas às ciências humanas.

Não se pode, logo, afirmar ter havido uma falência do modelo estruturalista. No entanto,
ao longo do tempo, teve que enfrentar vários limites, especialmente dentro de suas próprias
fronteiras. A descrição da língua não vinha acompanhada de uma explicação sobre sua origem
(não histórica, mas como produto da evolução humana), seu funcionamento e seu
processamento individual (o que levaria a explicar a criatividade linguística dos falantes). A
reconfiguração do fenômeno linguístico como fato mental ao invés de fato social consistiu em
outra “sacudida” no modelo científico aplicável à Linguística: o gerativismo não apenas “desloca”
o objeto da ciência para a esfera das capacidades mentais-cognitivas, como situa a linguística
no terreno das ciências naturais.

Mesmo que não seja possível em tão pouco espaço historiar o pensamento da ciência
linguística, apenas estas duas configurações citadas dão a ideia do movimento a que as teorias
sobre a linguagem estão sujeitas. Não é possível, entretanto, supor que estruturalismo e
gerativismo sejam o único locus da dinâmica desta ciência. Influências “externas”, como a
filosofia da linguagem e a pragmática (assim como a pulsante insatisfação bakhtiniana com a
concepção de linguagem estruturalista) conferiram à Linguística novas preocupações teóricas,
novamente redefinidoras da noção de cientificidade, pelo menos nas ciências humanas. Não é
por outra razão que esta terceira configuração (como nomeou Marcuschi) traz para o foco da
investigação os elementos do fenômeno linguístico que não cabiam no recorte primeiro do
objeto desta ciência, feito por Saussure.
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Língua, Linguística & Literatura

Assim caminha a Linguística. Entre as preocupações sobre o funcionamento do sistema
da língua, a organização das formas em componentes da gramática individual e as vicissi-
tudes dos usos e funções nos contextos em que é preciso fazer sentido para comunicar, os
linguistas exploram desde as formas básicas de uma dada língua natural até o processo de
compreensão de sentenças e discursos por indivíduos em situações variadas. Neste volume é
possível sentir essa dinâmica. Uma rápida leitura do sumário nos convence de que a Linguística,
longe de ser uma “terra de ninguém”, é o espaço de todos que se ocupam, minimamente, em
entender esse fenômeno plural que se estende a nossa comunicação, ao nosso pensamento,
a nossa cultura, a nossa organização do conhecimento e as nossas interações sociais.

Boa leitura.

Jan Edson Rodrigues
Editor
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